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Editorial

O décimo primeiro volume de 
id e n t id a d e !  aborda a tem ática 
Comunicação e Negritude. Será o 
primeiro a ser publicado com a nova 
organização do periódico. Os artigos 
aqui apresentados buscam re tra tar a 
presença negra, trazendo a discussão 
de diversos temas a partir do eixo 
Comunicação.

No primeiro artigo, João Batista 
Nascimento dos Santos, em seu texto 
“O negro representado na revista 
Raça Brasil”, aponta que, para se ter a 
devida compreensão do papei dos 
meios de comunicação, é fundamental 
o entendimento do poder simbólico 
dos produtos da indústria cultural e da 
representação que esses produtos 
engendram, particularmente dos afro- 
descendentes, pois seu discurso tem 
influência na interpretação desenvol­
vida pelos sujeitos sobre assuntos 
sociais importantes, como a questão 
racial no país.

No segundo artigo, Iuri Andréas 
Reblin, apresenta “Cinema e cultura 
afro-descendente: Apontamentos de 
uma intelectualidade solidária”; uma 
visão crítica de como a questão da 
cultura afro-descendente é esboçada 
pelo cinema, instigando a um a 
reflexão sobre sua subjetividade e a 
forma como alguns estereótipos e 
estigmas se criam e mantêm através 
desta mídia. Por fim, faz um apelo à 
intelectualidade para que reescreva 
esta página da vida social, de maneira 
a oportunizar um convívio social

harmonioso entre todos os seres 
humanos.

No terceiro artigo, Arilson dos 
Santos Gomes aborda, através de 
informações localizadas em fontes 
jornalísticas, como foram registradas 
as reportagens sobre o Primeiro 
C ongresso  N acion al do N egro 
realizado na cidade de Porto Alegre 
entre os dias 14 e 19 de setembro de 
1958. Aponta as relações existentes 
entre a imprensa porto-alegrense e a 
Sociedade B eneficen te  F lo resta  
Aurora por ocasião desse importante 
evento, amplamente divulgado pelos 
“veículos jornalísticos ”.

No quarto e último artigo, 
Ezequiel de Souza e Hênio Santos de 
Almeida problematizam a relação 
existente entre as reivindicações do 
Movimento Negro e o debate público 
sobre elas, fruto de disputa política e, 
portanto, sem a possibilidade de 
neutralidade por parte dos debate- 
dores. Num momento em que as 
universidades públicas iniciam as 
discussões sobre ações afirmativas, o 
debate tornou-se imperativo a publi­
cação de reportagens em jornais e 
revistas de todo o país.

Um agradecimento especial aos 
nossos colaboradores. Desejo a todos 
uma boa leitura!

P r o f Ms .  Selenir C. Gonçalves 
Kronbauer

Coordenadora do Grupo Identidade da 
Faculdades EST/IECLB
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Apresentação do Reitor

Aprendemos do filósofo político 
italiano Norberto Bobbio que uma 
das c a ra c te r ís t ic a s  b ásicas  da 
democracia se relaciona ao exercício 
em público do poder comum, que se 
sustenta e traduz na sua transpa­
rência. Nesta perspectiva, a comu­
nicação se torna um meio funda­
m ental para o avanço do diálogo 
entre os/as diferentes e, mesmo, 
entre os/as desiguais.

Para além da pura informação, 
facilmente m anipulada por in te­
resses es tranhos aos princípios 
democráticos, a comunicação possi­
bilita a superação de barreiras e o 
resgate de experiências libertárias, 
sinalizadoras de um a realidade que 
vivemos em sua incompletude.

O Evangelho de Jesus Cristo em 
su a s  q u a t ro  v e rsõ e s  b íb lic a s  
testem unha a diversidade que se 
comunica por sinais. A tão conhecida 
p a rá b o la  do bom  sa m a rita n o , 
conforme Lucas 10, constitui-se num 
sinal de como a misericórdia divina 
rompe as barreiras entre pessoas, 
etnias e credos religiosos. Não seria 
um exagero interpretativo colocar os 
negros e as negras no lugar do 
samaritano que agiu misericordio­
samente para com o assaltado judeu.

A misericórdia divina não olha a 
cor da pele, o credo religioso, a 
filiação partidária ou outra condição 
social, que nos diferenciam e que, 
lamentavelmente, tornam -se moti­
vos para estigmas e exclusão. Em 
outras palavras bíblicas, Deus não

faz acepção de pessoas. Ele não nos 
a v a lia  p e las  n o ssa s  m á sc a ra s  
construídas socialmente.

Portanto, é a misericórdia que 
possibilita a comunicação en tre  
diferentes para que as desigualdades 
sejam superadas. Desta forma, a boa 
nova de Jesus transform a as desi­
gualdades produzidas pela compe­
tição, tão a gosto do mercado, num a 
diversidade reconciliada, como sinal 
do Reino.

Neste horizonte, o Grupo Identi­
dade vem colocando sinais anim a­
dores nos espaços acadêm icos, 
eclesiais e da sociedade civil e política 
a tra v és  de sem inários, cursos, 
palestras, aulas, pesquisas e produ­
ção de textos como os desta revista.

A intensa atividade deste pe­
queno grupo da Faculdades EST nos 
revela que um a minoria, jamais 
confundida com a elite, torna-se 
fermento da inclusão transform a­
dora das estru turas injustas.

Somos gratos pela presença ativa 
deste Grupo em nosso meio. Gratos 
também por todas aquelas pessoas 
que o apóiam com sua crítica e pela 
solidariedade m aterial e espiritual de 
evangélico-luteranos dos Estados 
Unidos da América do Norte.

A misericórdia torna o mundo 
comunicativo e dá um a alma gene­
rosa ao Globo.

Oneide Bobsin 
Reitor das Faculdades EST
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Apresentação
identidade! nova fase com antigas e novas propostas

O Grupo Identidade tem a honra de 
apresentar o décimo primeiro volume 
do identidade!, periódico publicado 
semestralmente abordando a temática 
da Negritude. Ao longo de suas edições, 
vem num a crescente evolução, 
demonstrando inicialmente, a opinião 
de um grupo de estudantes negros da 
Graduação em Teologia fundamen­
tada numa teoria direcionada à leitura 
da Bíblia na perspectiva da Negritude e 
nas discussões em relação à inserção 
desses alunos nas comunidades da 
igreja luterana. Isso tem permanecido 
até hoje como base para as nossas 
pesquisas e diálogo com as demais 
ciências, porém, com abertura para as 
d iversas re lig iões e á rea s  do 
conhecimento.

O diálogo entre as diversas reli 
giões, a articulação entre as diferentes 
áreas do conhecimento e a discussão na 
perspectiva da religião como ciência 
têm sido a tríade que vem dando a 
tônica nas nossas discussões e 
pesquisas. Essa abordagem tem se 
configurado como elemento ancorador 
em nossos estudos, bem como a 
promoção de eventos jun to  às 
comunidades e a inclusão da disciplina 
Religião e Cultura Afro-Brasileira no 
currículo do Curso de Bacharelado em 
Teologia. Esses são indicativos de que o 
Grupo Identidade avançou no sentido 
de buscar atender o que a EST tem 
como missão, que é “promover o

Ensino, a Pesquisa e a Extensão com 
excelência acadêmica, contribuindo 
para a capacitação de profissionais 
éticos e solidários, que atuem de modo a 
promover, através de seu desempenho 
profissional, a dignidade humana”.1

Nos últimos anos, o periódico 
identidade! vem abordando a temática 
numa perspectiva diferente, uma vez 
que o grupo de pesquisa vem se 
constituindo como um grupo de reflexão 
interdisciplinar e ecumênico, no qual 
participam estudantes da Graduação, 
do Programa de Pós-Graduação da 
Escola Superior de Teologia e de outras 
Instituições de Ensino Superior. Essa 
nova configuração apresenta-se como 
um diferencial para o Grupo Identidade, 
o que podemos constatar através da 
repercussão nas discussões acadêmicas 
e, em especial, através de comentários 
enviados pelos diferentes públicos que 
acessam nossas publicações. O mais 
recente comentário que recebemos foi 
do bibliotecário Germano Streese, do 
Luther College em Decorah / Iowa-USA, 
destacando uma publicação realizada 
pelo professor de Antroplogia John 
Burdick2, da University Syracuse, onde 
o Grupo Identidade é citado como um 
dos grupos de destaque entre os 
referenciais pesquisados no Brasil.

A partir da informação de Germano, 
constatamos que o Grupo Identidade 
ganhou destaque no artigo Why is the 
Black Evangelical Movement Growing
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in Brazil escrito pelo professor John 
Burdick, que foi informado a respeito do 
grupo através dos brasileiros Hernani 
Francisco da Silva, Rolf Prieto da Souza, 
Antonio Olímpio de Sant'Ana e outros 
residentes em São Paulo e no Rio de 
Janeiro. A análise realizada por ele 
revela a importância do periódico 
identidade! na pesquisa teológica, a qual 
foi elaborada inicialmente sob os eixos: 
negritude, teologia cristã e feminismo. 
Ele ressaltou, ademais, os simpósios 
“Abrindo as portas da Igreja”, eventos 
realizados pelo Grupo Identidade em 
sua primeira edição em 2001 e em sua 
terceira edição em novembro de 2006.

O artigo de Burdick serve de “sensor 
ou te rm ô m e tro ” e x te rn o  p a ra  
percebermos os caminhos que o grupo 
tem percorrido. Vale assinalar três 
elementos básicos que revela este artigo: 
primeiro, o Grupo Identidade é conhe­
cido no território nacional brasileiro 
como o grupo do Sul que leva a pesquisa 
acadêmica, que pode ser encontrada nos 
livros publicados ( Abrindo Sulcos, Bíblia 
e Negritude, Negro sim, Negra sim 
como Deus me criou) e nos Periódicos.

Um segundo elemento: o grupo está 
plenamente identificado e em diálogo 
com a igreja através dos simpósios 
“Abrindo as portas”. A estes eventos se 
deve acrescentar o nosso envolvimento a 
favor da luta do quilombo da Família 
Silva, assim  como as m últip las 
a ssesso rias rea lizadas ju n to  às 
comunidades cristãs e quilombolas no 
Programa de Formação para Agentes 
Multiplicadores de Pastoral Afro-

PROFAMPA no Rio Grande do Sul, em 
2004/2005, e em Minas Gerais, em 
2006/2007, programa organizado pelo 
Centro Atabaque de Cultura Negra e 
Teologia/SP

Um terceiro elemento tem a ver com 
o impacto internacional do Grupo, 
mostrado no Encontro Anual da Revista 
Bíblica Latino-Americana em 2004, no 
Fórum Social Mundial em Porto Alegre, 
em 2005, na  IV In te rn a tio n a l 
Conference Black Lutherans em São 
Leopoldo, em 2005, na 9Q Assembléia do 
Conselho Mundial das Igrejas, em Porto 
Alegre, em 2006, na Terceira Consulta 
Internacional de Teologia Negra, em 
2006, no III Simpósio “Abrindo as 
portas das igrejas”, em 2006, e no 
próprio artigo de John Burdick, que nos 
coloca dentro do âmbito da universidade 
de fala inglesa.3

Estes três elementos apontados 
foram um dos incentivos no Grupo para 
discutir e aprovar uma nova fase do 
periódico identidade!: que permanecer 
(proposta antiga), por um lado, 
insistindo no diálogo e no trabalho para 
dentro da IECLB e das comunidades 
cristãs; e, por outro lado (proposta 
n o v a ) ,  a v a n ç a r  n a  p e s q u i s a  
transformando o Boletim identidade! 
numa revista com resultados de 
pesquisas e trabalhos acadêmicos, 
artigos que permitam estabelecer um 
diálogo apropriado com a intelectua­
lidade brasileira e estrangeira.

Nossa intenção, neste momento, é 
de oportunizar aos nossos leitores a 
possibilidade de um referencial teórico,
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trazendo, nos artigos publicados, os 
resultados de pesquisas e trabalhos 
realizados por estudantes, professores e 
pesquisadores sobre a temática da 
Negritude. E também um compromisso 
do Grupo ampliar sua investigação para 
outras áreas do saber além da teologia, 
já que as condições exigidas pela 
realidade b rasile ira  após a Lei 
10.639/2003 demandam uma contri­
buição que intente dar conta dos 
desafios que se apresentam tanto na sala 
de aula como na vida cotidiana.

Selenir C. Gonçalves Kronbauer 
Pedro Acosta Leyva5

N otas
1 Projeto Político Institucional-PPI da 

EST. p. 8.
2 Segundo informações da Editora 

Mauad, John Burdick morou no Rio 
de Janeiro-Baixada Fluminense para 
realizar seu trabalho de pesquisa 
sobre a religiosidade nas regiões 
urbanas brasileiras e é autor do livro

Procurando Deus no Brasil, publicado 
pela mesma editora.

3 ACOSTA LEYVA, Pedro; SOUZA, 
Ezequiel de; MELLO, Luis Carlos. 
História do Grupo Identidade: Uma 
década de vida e contribuições. 
Identidade, vol. 09, jan.jun. 2006.

4 Mestre em Teologia na Área Religião e 
Educação pela Escola Superior de 
Teologia/EST em São Leopoldo/ RS. 
Coordenadora do Grupo Identidade da 
EST/IECLB e professora na Escola 
Superior de Teologia/EST. Professora 
no Curso de Pedagogia no Centro 
Universitário Feevale; Supervisora 
Pedagógica do Ensino Médio e Cursos 
Técnicos Profissionalizantes da 
Escola de Educação Básica Feevale 
Escola de Aplicação.

5 Pedro Acosta Leyva, teólogo afro- 
cubano, é doutorando na Escola 
Superior de Teologia (EST-IEPG), em 
São Leopoldo, R/S-Brasil. Fez o 
m estrado na EST-IEPG e sua 
graduação no Seminário Evangélico 
de Teologia em Matanzas/Cuba. E 
integrante do grupo de pesquisa 
Identidade desde 2002.
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0  negro representado na revista Raça Brasil
João B atista  Nascimento dos Santos'

1. Indústria cultural
O p e s q u is a d o r  in g lê s  J o h n  

Thompson (2000) define, de m aneira 
ampla, a comunicação de m assa como 
p ro d u ç ã o  i n s t i t u c i o n a l i z a d a  e 
propagação, de modo geral, de bens 
simbólicos por meio da transm issão e do 
arm azenam ento  da inform ação/co­
m unicação. A ssim  concebendo a 
comunicação de massa, o autor destaca 
a necessidade de entendê-la relacio­
nada às instituições com interesse na 
mercantilização das formas simbólicas. 
As formas simbólicas são “um amplo 
espectro de ações e falas, imagens e 
textos, que são produzidos por sujeitos e 
reconhecidos por eles e outros como 
construtos significativos” (Thompson, 
2000, p. 79). O poder simbólico vem a 
definir o papel que os meios de 
c o m u n ic a ç ã o  d e s e m p e n h a m  n a  
sociedade moderna, contribuindo na 
formação da cultura.

Para se te r a devida compreensão do 
papel dos meios de comunicação, é 
fundam ental o entendim ento do poder 
simbólico dos produtos da indústria 
cultural e da representação que esses 
produtos engendram, particularm ente 
dos a fro -d e sc en d e n te s , pois seu  
discurso tem  influência na in te r­
pretação desenvolvida pelos sujeitos 
sobre assuntos sociais im portantes, 
como a questão racial no país. Vários 
estudos dem onstraram  que os meios de 
comunicação no Brasil comumente 
apresentam  de forma negativa o afro- 
descendente. E sta  representação é 
reflexo das relações raciais existentes

na sociedade b rasile ira , onde os 
brancos, com sua auto-identidade, 
definem de forma negativa a hetero- 
identidade negra. Simbolicamente, 
e ssa  re p re se n ta ç ã o  reforça um a 
identidade negativa para  os afro- 
descendentes.

E necessário considerar que a 
comunicação mediada é um fenômeno 
contextualizado, ou seja, é influenciada 
pelo c o n tex to  so c ia l. A ssim , a 
representação dos afro-descendentes 
nos meios de comunicação do país é 
influenciada por duas perspectivas 
adotadas na definição da identidade do 
brasileiro, as quais não valorizaram a 
diversidade da população. Prim eira­
mente, a ideologia do branqueamento, 
que objetiva formar um a nação branca, 
é apontada como o fundamento da 
valorização da origem européia e da 
a p a rê n c ia  b ra n c a  bem  como da 
conseqüente desvalorização do fenótipo 
do negro, resultando, entre outros 
aspectos, na baixa auto-estima de 
muitos afro-descendentes. Em segundo 
lu g a r ,  o m ito  d a s  t r ê s  r a ç a s  
desenvolveu um a identidade mestiça, 
dificultando o estabelecim ento dos 
limites da cor e fazendo com que as 
manifestações negras perdessem sua 
especificidade e fossem entendidas 
como brasileiras. Além disso, esse mito 
fez com que os p ró p rio s  afro- 
descendentes passassem  a se definir 
como brasileiros, não remetendo às 
suas origens negras e ocultando os 
conflitos raciais no país.

Todo esse contexto se reflete nos



produtos da indústria cultural brasi­
leira, em que “nem mestiços nem 
morenos” obtêm vantagens sobre os 
negros, pois os meios de comunicação 
do país têm como ideal a aparência 
euro-norte-americana para represen­
ta r  os indivíduos nos seus produtos. 
Assim, a revista Raça Brasil é um 
veículo que se diferencia em meio à 
indústria cultural brasileira por se 
propor a representar de forma am pla e 
positiva o afro-descendente.
2. R evista R aça  B ra sil

A publicação da revista Raça Brasil 
iniciou em 1996, e, ao longo desse 
período, percebem -se d u as  fases 
distintas2. A prim eira caracteriza-se 
pelo teor afirmativo da questão racial e 
do negro, enquanto a segunda é 
m arcante pelo fato de que a abordagem 
passa  a cen tra r-se  em assu n to s  
relacionados com a estética e a moda.

A análise abrangeu as edições 
realizadas até o ano de 2004, sendo que 
foram  consideradas as d iferen tes 
lin h a s  e d ito r ia is  que a re v is ta  
apresentou. O primeiro momento da 
publicação vai da revista n° 1 de 
setembro de 1996 até a n° 48 de agosto 
de 2000. A segunda fase começa na 
edição n° 49 de setembro de 2000 e vai 
até a revista n° 72 de janeiro/fevereiro 
de 2004.

A revista Raça Brasil produz e 
difunde um a representação do negro 
que acaba por ser incorporada pelo 
leitor em sua compreensão de mundo e, 
possivelmente, é usada para  reflexão e 
auto-reflexão. Assim, a representação 
do negro n essa  re v is ta  constró i 
significados que são intercambiados 
pelos indivíduos que formam a cultura.

A repetição do discurso da revista nas 
conversas cotidianas, a reinterpre- 
tação , o com entário  e a c rítica  
constituem um processo de constru­
ção/reconstrução do discurso que torna 
possível sua im pressão no tecido 
simbólico da vida cotidiana.

Nesse sentido, a revista Raça Brasil 
produz valores sobre o negro que são 
partilhados na sociedade brasileira, 
através da am pla exposição de textos e 
imagens positivas de afro-descenden- 
tes. Além disso, principalmente na 
prim eira fase, apresenta um discurso 
contundente, de afirmação de valores 
positivos sobre o negro. Tudo isso é feito 
pela perspectiva do mercado, pois a 
revista surge em razão dos interesses 
comerciais da editora Símbolo, que 
procurou encontrar novos segmentos de 
mercado para desenvolver produtos 
culturais voltados a eles.

A revista Raça Brasil é um dos 
veículos da cham ada nova im prensa 
negra, que é resultante, nos anos 90, da 
consciência etnicista, surgida nos anos 
60, com o movimento Black Soul 
(SodrE, 1999). Soma-se a isso a 
descoberta de um segmento de classe 
média negra. A revista, na perspectiva 
comercial que segue, apropria-se de 
algum as m anifestações dos movi­
mentos sociais que têm, entre outras 
metas, a redefinição da identidade 
negra, a lu ta contra o racismo, a 
construção da auto-estim a positiva 
para a população negra, melhores 
condições econôm icas, acesso ao 
mercado de trabalho, a consideração da 
diversidade racial do país e a assunção 
dos mestiços como negros.

Algumas dessas questões aparecem 
no discurso da revista, que, em parte,



tam bém  leva em consideração o 
contexto social vivido pelos afro- 
descendentes, mas sob a perspectiva da 
classe média negra, público ao qual se 
dirige. Nesse sentido, a revista Raça 
Brasil pode ser entendida como um a 
estratégia de identidade (Cuche, 1999) 
e la b o ra d a  p e lo s p ro d u to re s  da 
publicação, que desenvolvem um a 
re p re se n ta çã o  cujo objetivo é a 
identificação do leitor com modelos de 
ascensão social do negro, auto-estim a e 
a assunção de mestiços como negros.

Na prim eira fase, a publicação era 
definida pela editora como um a revista 
de variedades, sendo, provavelmente, 
dirigida tanto  ao público feminino 
quanto ao masculino. J á  na segunda 
fase, a revista se destina basicamente 
ao público feminino, definido como 
orgulhoso de sua cor e de sua cultura e 
que já  alcançou alto poder de consumo. 
A editora aponta que as mulheres são 
63% dos seus leitores. A representação 
positiva do negro (SodrE, 1999) vem a 
responder aos anseios de muitos afro- 
descendentes de se verem positiva­
mente representados, principalm ente a 
classe média negra com seus ideais de 
ascensão. Nesse sentido, é necessário 
considerar que a identidade cultural 
dos afro-descendentes está inserida 
num a identidade mais am pla que é a 
identidade social, a qual está vinculada 
a determ inada classe social e sexual, 
entre outros aspectos.

O próprio nome da revista Raça 
Brasil é um a forma de reconstruir 
positivamente a identidade do negro. O 
uso do term o “raça” no título da 
publicação levou para a esfera dos 
m e io s  d e  c o m u n i c a ç ã o  s u a  
ressignificação com valores positivos.

Raça é um termo que, conforme os 
v a lo re s  p a r t i lh a d o s  n a  c u l tu ra  
nacional, foi associado a significados 
negativos e que, no contexto do período 
após a Segunda G uerra M undial 
(SODRÉ, 1999), reaparece com a 
possibilidade de resgatar e ressignificar 
simbolicamente a subjetividade negra. 
O termo raça é, também, utilizado pelos 
próprios negros, conforme Aroldo 
Macedo, prim eiro  editor-chefe da 
revista, para definir os indivíduos que 
pertencem ao grupo étnico. Esse é mais 
um elemento do qual a revista se 
apropria para  construir seu discurso da 
valorização negra e que, no âmbito dos 
meios de comunicação, passa a ter 
am pla difusão, o que é um a das carac­
terísticas desses meios (Thompson, 
2002). O termo raça, associado às 
imagens de capa, constrói a valorização 
do fenótipo negro. J á  o nome Raça 
Brasil tam bém  rem ete à idéia de que a 
raça negra é m ajoritária no Brasil, 
r e p r e s e n ta n d o  ta m b é m  o povo 
brasileiro como negro, mas um negro 
valorizado positivamente.

Embora o conceito de raça rem eta a 
um a idéia de brasilidade sem valorizar 
a origem africana (SodrE, 1999), a 
revista, na prim eira fase, destacava a 
origem africana ao apresentar, por 
exemplo, na seção Outras palavras, 
espaço destinado a cartas dos leitores, 
imagens de selos de países africanos, 
como Moçambique e Angola.

Outro elemento im portante é o 
slogan A revista dos negros brasileiros, 
que vinha no topo da capa da Raça 
B ra s il e deixou  de c o n s ta r  da 
publicação a p artir  da edição n° 36, no 
quarto ano de existência da revista, 
ainda na prim eira fase. A capa, com



isso, perdeu um pouco da força do seu 
significado, pois a revista se definia 
como referência, ou seja, como o veículo 
de comunicação do negro. Embora o 
nome Raça e as imagens de afro- 
descendentes na capa tenham  forte 
significado, o slogan reforçava ainda 
mais a questão da representação étnica 
da revista.

O slogan representa um negro que 
se assume como tal, embora seja 
d e s tacad a  por v á rio s  a u to re s  a 
dificuldade de m uitos afro-descen- 
dentes em se definirem como negros. 
Geralmente, eles se identificam como 
brasileiros e não como negros, como 
destaca Renato Ortiz (1985), ou ainda 
por meio de am pla classificação 
cromática. O slogan é também uma 
espécie de contrato de adesão, pois 
define as condições para a leitura da 
revista, ou seja, ser negro brasileiro, o 
q u e  ta m b é m  r e p r e s e n t a  u m a  
delimitação geográfica em termos de 
nacionalidade.

A eliminação do slogan foi seguida 
por um a série de modificações no todo 
da rev ista  quando F ran  Oliveira 
assum iu  o cargo de editor-chefe, 
iniciando o que aqui se denominou 
segunda fase. A revista reduziu, então, 
as manifestações contundentes sobre 
auto-estima, bem como a abordagem do 
preconceito racial e da situação social 
do negro. Para exemplificar isso, pode- 
se citar a supressão de seções como 
Memória, que falava de personagens 
negros im portantes na história do país, 
ou da seção Negros em Movimento, que 
destacava o trabalho social de ONGs e 
outras entidades ligadas à causa negra. 
Pela análise, percebe-se que as frases e 
im a g e n s  q u e  co m p õ em  te x to s

afirmativos praticam ente deixaram de 
s e r  e m p r e g a d a s .  P a s s a r a m  a 
predom inar textos com sentido mais 
amplo e voltados à estética negra. Além 
disso, as m udanças pelas quais a 
revista passou fizeram surgir um 
projeto gráfico com menos elementos, 
apresentando cores de fundo mais 
claras, num  perfil mais próximo ao de 
um a revista de moda.

Apesar das diferenças entre ambas 
as fases, está claro que a revista busca 
representar o mestiço como negro em 
ambos os momentos de sua existência. 
Na prim eira fase, isso se dá de forma 
mais enfática, por meio de frases de teor 
afirmativo de valorização da origem 
negra por parte  de alguns mestiços e 
chegando até a um a cobrança quanto ao 
posicionamento do leitor no editorial. 
Na segunda, a revista representa 
mestiços como negros sem recorrer a 
um discurso enfático sobre isso, como 
acontecia na prim eira fase.

Outro aspecto que predomina em 
ambas as fases é a representação do 
negro, na quase totalidade das capas, 
através de personalidades do meio 
artístico, como atores, cantores e 
também modelos. Embora aparecessem 
poucas vezes, as pessoas comuns eram 
sem pre bem  suced idas p ro fissio ­
nalmente. Um dos objetivos da revista 
é, portanto, representar negros que 
tenham  sucesso profissional, para 
servirem de exemplo aos leitores. O 
negro como empreendedor empenhado 
e que alcançou o sucesso, além de afro- 
d e sc e n d e n te s  que c o n q u is ta ra m  
im portantes cargos públicos, como 
prefeitos, tam bém  aparecem na revista. 
Isso vai ao encontro do comentário de 
Sodré (1999), que argum enta que a

ÈS n



revista faz do sucesso pessoal um 
modelo de reconhecimento identitário.

E preciso considerar que a revista 
também apresentava outros modelos de 
identidade, principalm ente na prim eira 
fase, como, em algum as edições, 
m atérias sobre im portantes figuras do 
m eio político  e in te le c tu a l  que 
m arcaram  a história do país e se 
destacaram  por realizações im portan­
tes, na seção Memória. Também trazia 
entrevistas ou m atérias com pessoas 
que desenvolvem trabalhos sociais, 
como na seção Negro em Movimento. 
Havia, ainda, a seção Nossa Gente com 
duas páginas, que apresentava pessoas 
com uns b em -su ced id as  em su a s  
profissões.

Na segunda fase, a revista continua 
apresentando personalidades, mas na 
maioria das edições aparecem modelos. 
Em todas as revistas da segunda fase, 
as capas foram ocupadas por imagens 
de mulheres. Assim, o afro-descendente 
que aparece na maioria das revistas 
nessa fase representa a beleza da 
m ulher negra, voltada a assuntos 
relacionados à moda e à beleza. Nessa 
fase, tam bém  há espaço para m atérias 
com pessoas ligadas aos movimentos 
sociais ou políticos.

A revista, nas duas fases, procura 
representar o negro com alta auto- 
estima, reforçada por valores positivos, 
tais como: competência, empenho no 
trabalho e beleza. Para isso, o discurso 
dos editoriais rep resen ta  o negro 
construindo a auto-estim a positiva. 
Entretanto, o editorial na prim eira fase 
é mais enfático nas afirmações que 
buscam  e levar a au to -estim a  do 
receptor, pois se refere freqüentem ente

ao Brasil como um país em que grande 
p arte  da população é negra; faz 
afirmações de teor positivo sobre a 
beleza da população afro-descendente; 
argum enta sobre a necessidade de os 
negros terem  orgulho de sua cor e de 
sua raça; cobra do mestiço sua definição 
como negro; comenta o racismo na 
sociedade e nos meios de comunicação, 
além de tra ta r  de outras questões 
relevantes ao grupo negro. O discurso 
da revista aborda mais a questão racial.

Na segunda fase, o discurso do 
e d ito r  a p re s e n ta  a p e n a s  b reves 
co m en tá rio s  sobre o rac ism o, o 
p reco n ce ito  ou o u tro s  a s s u n to s  
relativos à questão étnica. O editorial se 
volta, então, mais à apresentação das 
m atérias que aparecem na revista, 
sendo b astan te  superficial quando 
tra ta  dos problemas que o negro 
enfrenta, assumindo, m uitas vezes, um 
otimismo exagerado. O editor enfatiza 
que seu objetivo é proporcionar auto- 
estim a e visibilidade, a qual é abun­
dante na segunda fase, pois é reduzida 
a quantidade de m atérias para dar 
lugar a várias fotos de modelos.

O negro representado na publicação 
revela tam bém  a beleza do afro- 
descendente. As pessoas que aparecem 
na capa estão sempre bem vestidas e 
com boa aparência, representando um 
modelo positivo de beleza e auto-estima 
para o receptor. Em geral, pertencem à 
classe média, ou seja, a mesma classe 
social dos potenciais consumidores que 
inspiraram  o surgimento da publicação.
3. C onsiderações F inais

Conforme S tuart Hall (1997), a 
representação é um a prática central



que gera cultura e, atualm ente, é 
entendida como um momento-chave no 
circuito da cultura, que liga repre­
se n ta ç ã o , id e n tid a d e , p ro d u ção , 
consumo e regulação. A cultura é 
articulada por todos esses elementos e 
está  relacionada com significados 
partilhados, enquanto a linguagem é o 
meio pelo qual as pessoas atribuem  
sentido às coisas e por meio da qual o 
significado é criado e intercambiado. O 
significado só é passível de ser 
partilhado através do acesso comum à 
linguagem. Dessa forma, a linguagem é 
fundam ental para o significado e a 
cultura, sendo entendida como o ponto 
central por ser o modo de reposição dos 
valores e significados culturais.

A linguagem constrói significados, 
porque funciona como um sistem a de 
representações, empregando sinais e 
símbolos, que significam ou represen­
tam  para outras pessoas nossas idéias, 
como também nossos sentimentos. A 
representação é, pois, um componente 
fundam ental do processo pelo qual o 
significado é gerado e trocado entre os 
membros que formam a cultura, o que 
inclui o uso da linguagem, de signos e 
imagens, que significam ou represen­
tam  algo.

Os significados têm  papel relevante 
nas relações de poder e são capazes de 
definir um grupo étnico. Assim, as 
representações construídas pelos meios 
de comunicação, sejam elas positivas ou 
negativas, influenciam nos conceitos 
que as pessoas formam sobre os mais 
diversos assuntos, entre os quais as 
noções sobre os diferentes grupos 
étnicos. Nesse sentido, a revista Raça 
Brasil tem  papel relevante entre os 
veículos de comunicação do país, uma

vez que se volta para  o segmento étnico 
afro-brasileiro, que é pouco represen­
tado nos meios de com unicação, 
constituindo-se em um a das vias de 
ressignificação dos valores atribuídos a 
esse grupo.
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Cinema e cultura afro-descendente: 
Apontamentos de uma intelectualidade solidária*

Iuri Andréas Reblin**

C onsiderações in ic ia is
Em prim eiro lugar, escrever sobre o 

cinema e suas fascinações sempre 
p o ssu i um  ce rto  co e fic ien te  de 
instabilidade, pois o cinema sem pre 
rem ete a algum a emoção contida em 
nossas en tranhas e que vem à tona 
quando as luzes da enorme sala escura 
se apagam. Há o perigo de se perder a 
o b je tiv id ad e  n e c e s s á r ia  p a ra  se 
an a lisa r um determ inado produto 
cinematográfico, por causa da enorme 
carga subjetiva que o cinema evoca em 
seus espectadores. Não é à toa que o 
cinema é chamado, entre  outras coisas, 
de “fábrica de emoções”. No entanto, 
com o o s e r  h u m a n o  d ev e  s e r  
compreendido como um  ser holístico, 
ob jetiv idade e su b je tiv id ad e  não 
devem (e não podem) ser totalm ente 
separadas, mesmo em um a análise de 
cunho m ais científico.

Em segundo lugar, num  estudo que 
quer se comprometer em lançar um 
olhar sobre a cu ltura  e (ou) a religião 
a f ro -d e s c e n d e n te  e x p r e s s a  n a s  
produções cinem atográficas, parece 
meio “estranho” um  teólogo descen­
dente de im igrantes europeus ser o 
autor deste breve ensaio. A pesar disso, 
como sua preocupação pessoal e como 
seu exercício intelectual sem pre esteve

voltado ao estudo da teologia que 
perm eia o dia-a-dia das pessoas e se 
encontra expressa nos m ais diversos 
produtos cu lturais e tam bém  pelo fato 
de já  te r se debruçado sobre o assunto 
da religiosidade afro-descendente no 
c inem a em tem pos de form ação 
acadêmica, este au to r resolveu aceitar 
o desafio e traçar alguns apontam entos 
para  quem deseja se aprofundar no 
estudo da cu ltura  e religiosidade afro- 
descendente presente no cinema. E 
com base nisso tudo que tam bém  se 
to m a  e m p r e s ta d a  a e x p re s s ã o  
“intelectualidade solidária” de Paulo 
Suess, presente no títu lo acima, para  
exprim ir que, mesmo não pertencendo 
e tn icam en te  ao grupo dos afros- 
descendentes (o que tam bém  atrofia, 
em grande parte, o campo de visão e 
a n á lis e ) ,  e s te  a u to r  a s s u m e  o 
compromisso com o projeto deste 
grupo.

A re lev â n cia  do cinem a  
para o estu d o  da cu ltu ra  
A fro-d escen d en te

D iante de um  ensaio que se propõe a 
estudar ou apontar caminhos para  
u m a  a n á l i s e  d a  c u l tu r a  a fro - 
descendente presente nas produções 
artísticas, em especial, no cinema, é



imprescindível começar com a per­
gunta sobre a relevância desse meio de 
comunicação para  a investigação e a 
construção do conhecimento que visa a 
abrir perspectivas para  o diálogo, a 
busca e o resgate de um a equidade 
entre  pessoas de diferentes etnias, 
classes, gêneros ou credos. Assim, faz- 
se necessário entender o fascínio e a 
mensagem que o cinema evoca em 
quem o visita.

E m b o ra  e s t e j a  s e m p r e  em  
constante aprim oram ento, a p a rtir  de 
novas técnicas e tecnologias que são 
desenvolvidas, o cinem a é o resultado 
final de um a série de engenhocas que 
visavam  a criar ilusões óticas e entreter 
o público no final do século XIX e início 
do século XX. A grande m aioria dessas 
e n g e n h o c a s  e s ta v a  a s so c ia d a  à 
invenção  da fo to g ra fia , como a 
“lan terna  mágica”, por exemplo, que 
foi a predecessora do projetor de slides, 
e às brincadeiras de luz e sombra, como 
a “fa n ta sm a g o ria ” de P h ilido r e 
Robertson. No entanto, foi a invenção 
da  fo to g ra f ia  i n s t a n t â n e a  que  
propiciou aos irm ãos Lumière, Louis e 
Auguste, a  criação do cinematógrafo 
em 1894' . E o mundo conhecido até 
então nunca mais foi o mesmo.

Desde a invenção do cinema, m uita 
coisa relacionada à produção de filmes 
mudou. Foram  incorporados os sons, 
as cores, a trilh a  musical, os efeitos 
especiais e, m ais recentem ente, as 
CGIs (as im agens — anim adas — 
geradas por com putador, como o 
Homem-Aranha do filme da trilogia de 
Sam Raimi), e foi m ontada toda um a

indústria  do cinem a que m ovimenta 
m ilh õ e s  e m ilh õ e s  de d ó la re s  
am ericanos ao redor do mundo. Essa 
indústria  do cinema é responsável 
desde o planejam ento e produção do 
filme, passando pela concessão de 
royalties (direitos autorais) e pela 
produção de merchandises (mercado­
rias com a m arca do filme) até a sua 
distribuição e comercialização final. 
Existe, pois, toda um a e s tru tu ra  
cap italista  envolvida na produção e 
divulgação de um filme. Agora, embora 
um determ inado filme tenha sempre 
um  certo apelo comercial, ele tam bém  
se su sten ta  como — e isso é o mais 
im portante para  a discussão que este 
ensaio se propõe a fazer — um a obra de 
arte '.

U m  film e possu i ta n to  apelo 
co m ercia l q u a n to  a r tís tic o . N as 
palavras dos teóricos da Escola de 
F rankfurt, um filme é tan to  arte  
quanto kitsch3 . E é aí que vem a 
p e rg u n ta : é possível um  mesm o 
produto ser tan to  kitsch  quanto arte? A 
resposta a essa questão começa com 
um a exceção: a regra não vale para  
todos os casos, m as vale para  o cinema, 
porque, diferentem ente dos quadri­
nhos, das novelas e dos romances de 
folhetins (Sidney Sheldon, Stephen 
King, Paulo Coelho), o cinema é muito 
m ais capaz de provocar (e isso acontece 
q u ase  sem pre) u m a ex p e riên c ia  
em pírica e dialogai en tre  o público, a 
obra (o filme) e o a rtis ta  (o cineasta), 
pois ele é capaz de agrupar “várias 
fo rm as a r t ís t ic a s  como d iversos 
elem entos da realidade e apresentá-los



em um curto espaço de tempo, com 
toda a liberdade que a montagem 
oferece, sem que estes elem entos 
percam  a sua  v ivacidade e su a  
capacidade de in terag ir”4:

O cineasta escolhe determ inadas 
percepções b ru tas da realidade com 
as  q u a is  p o d e rá  fo rm a r  um  
completo mundo cinematográfico 
próprio. Pode fazer esse mundo 
irrad ia r significados bem além de si 
mesmo e t ira r  vantagem  de todas as 
im p licações de seu  m a te r ia l ,  
transform ando-o através de seus 
“códigos poéticos”. Nos maiores 
poem as c inem atográficos, nós, 
como “espectadores-participantes”, 
c o m p a r t i lh a m o s  um  m u n d o  
complexo que nos transm ite  um 
amplo significado hum ano, porém 
através do qual sem pre podemos 
reconhecer a ocasional realidade 
que experim entam os todos os dias. 
O cineasta dá à realidade um a 
língua, m as um a língua que fala as 
palavras do cineasta. A realidade, 
então, participa de sua própria 
apoteose, sendo transcendida pela 
m aestria do cineasta, mas nunca 
sendo to talm ente consumida no 
processo. Sem essa tensão entre  
um a realidade b ru ta , que sempre 
reconhecem os, e o significado 
hum ano, que ela é obrigada a 
tran sm itir  novam ente em cada 
filme, o cinem a perde seu poder. ’
O c in em a  é a percep ção  da 

realidade pelos olhos do cineasta, que 
quer contar um a história, a qual é 
traduzida em im agens em movimento

e sons e que é percebida e recebida por 
quem “ouve” a história. Assim, é a 
percepção do cineasta que, por um 
lado, transform a a realidade em poesia 
e cria um mundo novo (cinemato 
gráfico) e, por outro lado, é a percepção 
do e sp e c ta d o r  que id e n tif ic a  a 
realidade em que vive dentro das 
im agens projetadas. No entanto, a 
linguagem  do cinema transcende o 
campo das m eras palavras e alcança a 
lin g u a g e m  dos se n tim e n to s . Ao 
alcançar a linguagem  dos sentim entos, 
o cinema provoca um diálogo aberto e, 
m uitas vezes, franco do espectador 
consigo mesmo. Em outras palavras, o 
cinema transform a-se em arte  no 
in stan te  em que ele se to rna um a 
“fábrica de emoções”6 . M ais ainda, o 
cinema é a única a rte  onde a percepção 
do espectador adquire um significado e 
um valor, o que faz com que ele se 
so b re ssa ia  às dem ais p roduções 
artísticas. Nas palavras de J. D. 
Andrew:

O processo estético do cinem a 
c o m p a r t i l h a  u m a  p r o f u n d a  
realidade psicológica e satisfaz 
nosso desejo de entender o mundo e 
u n s aos o u tro s  de um  modo 
poderoso, m as n ecessariam en te  
parcia l. A esté tica  do cinem a 
b a s e ia -s e  em  su a  v e rd a d e  e 
necessidade psicológica. E assim  o 
cinema é a m aior das artes, pois vai 
ao encontro dessa necessidade, 
m o s tra n d o -n o s  o p rocesso  de 
transform ação do mundo. As outras 
artes podem m ostrar-nos apenas o 
resultado final de ta l transfor-



mação, o mundo artístico hum ani­
zado. No cinema, os seres hum anos 
dizem uns aos outros o que a 
realidade significa para  eles, mas o 
fazem através da própria realidade, 
a qual cerca o seu mundo como um 
oceano.7
O cinema é, pois, a “janela” através 

da qual o espectador vê o mundo que o 
cerca e o transcorrer da vida real. As 
cenas são carregadas de emoções que 
acabam convencendo as pessoas de que 
estão assistindo à vida cotidiana 
diante de seus olhos, da qual eles 
m esm os partic ipam , identificando 
nela elem entos fam iliares. Isso faz com 
que o cinem a deixe de ser simples 
m ente um  “program a de final de 
sem ana” e possibilita que ele se torne 
tam bém  um a espécie de “experiência 
de vida”. Além disso, ele “não só põe em 
movimento a emoção e a racionalidade 
do público, mas tam bém  m ovim enta o 
público como coletividade, provocando 
a integração comunicativa deste”8 , 
a través de diálogos que surgem  entre o 
próprio público antes do filme começar 
e que perduram  depois que o filme 
acabou, fazendo, assim , com que o 
filme m antenha a “relação comunica­
tiva com o mundo”9. E nessa relação 
c o m u n ic a tiv a  que pode o c o rre r  
tam bém  um a “experiência religiosa”.

P ara  R. F. Daniel, “um filme pode 
ser entendido como religioso desde que 
o público reconheça nele elementos 
que pertençam  à dimensão religiosa ou 
que façam alusão à m esm a”10. No caso 
do cinema, o contato com o religioso 
ocorre quando o público se encontra ou

se confronta consigo mesmo, quando 
esse encontro lhe revela um re tra to  
franco e verdadeiro de si mesmo, de 
seus conflitos, descobertas, dúvidas, ao 
mesmo tempo em que lhe desperta um 
desejo de mudança, de transcendência. 
O filme se to rna religioso quando seus 
elem entos interagem  com o público, 
conduzindo-o a um a reflexão existen­
cial, a um insigh t".

R. F. Daniel destaca dois elementos 
para  que o filme contenha o fenômeno 
religioso, os quais provocam o público a 
te r um a “experiência de Deus”. São 
eles1": “O encontro com o ser hum ano 
dentro das contradições da existência” 
e “O encontro com o ser hum ano na 
perspectiva libertadora da existência”. 
O prim eiro elemento torna-se lugar da 
revelação de Deus quando confronta o 
público com a realidade de morte, dor, 
sofrimento, m iséria, injustiça, precon 
ceito, vivida pelo ser hum ano. O 
segundo  e lem en to  to rn a -se  um a 
experiência com Deus a p artir  do 
momento em que o filme tam bém  
m ostra os sonhos, os desejos e os 
anseios de libertação de um contexto 
de repressão.

D iante de tudo o que foi dito até 
aqui, é im portante re ssa lta r tam bém  
certas am bigüidades ineren tes ao 
cinema, a fim de que não se crie um a 
visão ufanista  em torno dele. Se, de um 
lado, o cinema é um a “janela da 
realidade”, um a “fábrica de emoções”, 
que pode vir a ser um a “experiência de 
vida” e até mesmo um a “experiência 
religiosa”, por outro lado, ele tam bém  
pode ser utilizado para  a propagação



de um a ideologia (principalm ente, a 
estadunidense, como, por exemplo, o 
filme Independence Day), pode servir 
para  concretizar certos modelos e 
padronizar certos pensam entos (basta 
lem brar que houve um a época em que 
M arilyn Monroe chegou a ser padrão 
de modelo feminino mundial). E dentro 
dessa m esm a am álgam a que se pode 
afirm ar tam bém  que, em toda a 
h istó ria  do cinema, pessoas brancas e 
loiras foram privilegiadas como heróis 
e heroínas dos filmes na grande 
m aioria das vezes13.

Portanto, da mesma forma com que 
o cinema pode servir como crítica da 
realidade, ele tam bém  pode induzir a 
se pensar de um a determ inada forma e 
até fazer com que os espectadores 
acreditem  que a realidade parcial que 
eles vêem na grande te la  é a realidade 
total e, logo, toda a verdade de algo. 
Em todo caso, como obra de arte  
carregada de símbolos e sentidos (um 
“prato cheio” para  quem se ocupa com a 
semiótica), o cinem a tam bém  não 
prende a um a única percepção da 
realidade e possibilita que pessoas 
diferentes, de contextos diferentes, 
possam te r experiências diferentes ao 
assistirem  a um filme. Em razão de 
tudo o que ele pode evocar e pode 
provocar (uma virtude de sua evolução 
até aqui), o cinema torna-se não só um 
objeto de pesquisa e análise im portan­
tíssimo para  o estudo do compor­
tam ento de um a determ inada época e 
p a ra  o estudo  da c u ltu ra  e da 
religiosidade afro-descendente como 
tam bém  um meio de divulgação de

pesq u isa  capaz de in flu en c ia r e 
transform ar, mesmo que p au la tin a ­
mente, a própria realidade.

C rash  -  no lim ite: um  ex erc íc io  
an a lítico

“E o sentido do ta to”.
“O quê?”
“N um a cidade de verdade você 
anda, esbarra  nas pessoas, elas 
topam  com você. Em Los Angeles 
ninguém  toca em você. Estam os 
sem pre a trá s  de m etal e vidro. Acho 
que sentim os ta n ta  falta  do toque 
que damos encontrões [crashes] uns 
nos outros p ara  sentirm os algum a 
coisa”.
A inda duran te  os créditos iniciais, 

este é o diálogo que surge para  
p reparar o espectador para  aquilo que 
ele irá  encontrar no decorrer de todo o 
filme: crashes, ou, em linguagem  
portuguesa, colisões, impactos en tre  
diferentes pessoas, d iferentes etnias, 
diferentes classes sociais, diferentes 
culturas que vivem num a m esm a 
cidade. E é assim  que acontece em todo 
o filme. As pessoas se esbarram , 
estranham  e expõem seus medos, seus 
conflitos internos, seus preconceitos e 
toda um a am álgam a de valores e 
sentim entos (bons e ruins) que estão 
em aranhados na te ia  social que se 
constitu iu  a trav és da h istó ria . E 
dentro dessa te ia  social que diversas 
h istó rias se in terconectam  e vão 
form ar o conjunto da obra.

O filme fornece ab ertu ra  para  
diversas discussões: violência urbana, 
conflito de classes, violência contra a



m u lh er, jogos de poder, trá fico  
hum ano, relações interpessoais, para  
citar alguns exemplos. No entanto, o 
tem a central do filme é o preconceito e 
a d is c r im in a ç ã o  é tn ic a .  Com o 
expressou Sandra Bullock, um a das 
protagonistas do filme, a história  “nos 
perm ite ficarmos à vontade de novo e 
sentirm os que estam os seguros, mas 
não estamos. Não estam os livres de 
nós mesmos, de nossos preconceitos ou 
do preconceito dos outros”. Por causa 
do espaço disponível para  esta análise, 
optar-se-á pela descrição de apenas 
um a das h istórias e pela apreciação de 
somente um a das situações que ela 
expõe e que possam  contribuir para  o 
tem a específico desta  revista . De 
antem ão, é im portante deixar claro 
que, de m aneira algum a, essa crítica 
será capaz de esgotar (e nem é essa a 
intenção) todas as potencialidades do 
filme em questão ou mesmo da história 
escolhida por este autor.

Os cra sh es  do n egro  que qu er ser  
branco

Cameron (Terrence Howard) é um 
diretor de televisão, afro-descendente, 
bem-sucedido, casado com um a linda 
m ulher que tam bém  é afro-descen­
d e n te .  D ev ido  à s u a  co n d ição  
financeira, ele não se considera negro. 
No entanto, todos os crashes que ele vai 
enfren tar (ou sofrer) no decorrer do 
filme fazem-no reconhecer de que o 
preconceito racial é m uito maior que o 
status  profissional que alguém  possa 
possuir. O preconceito étnico tem  
raízes históricas, culturais, sociais,

po líticas, ideológicas, que foram  
propagadas pela Igreja, pela mídia, 
nas relações interpessoais cotidianas. 
O encontro ou o confronto com o 
diferente nem sem pre gera curiosi­
dade ou abertura . Na m aioria das 
ocasiões, o se r hum ano m antém  
acionados seus mecanismos de defesa. 
E ntre esses mecanismos, encontra-se o 
preconceito e a discriminação. Ambos 
não são, de forma algum a, sadios, pois 
ambos inferiorizam  o outro e negam- 
lhe a condição e o espaço de ser 
humano.

O prim eiro crash  de Cameron 
acontece quando ele e sua esposa 
retornam  de um evento social (uma 
premiação) duran te a noite, e seu carro 
é parado por um a v iatu ra  policial. 
Ambos estavam  bem vestidos e a bordo 
de um carro m uito caro (um Lincoln 
Navigator, preto, modelo do ano). O 
oficial branco (M att Dimon) abusa de 
sua autoridade, molestando a esposa 
de Cameron (Thandie Newton) na 
frente dele, sob a alegação discursiva 
de que ela possa te r escondido algum a 
arm a nos seus genitais. Toda essa 
situação já  revela que o preconceito 
contra os afro-descendentes é muito 
mais que um a questão social ou um a 
questão classista.

A a t i tu d e  do p o lic ia l deixou 
explícito o preconceito étnico de um a 
forma violenta. Cameron não reage, 
silenciando-se e, por fim, pedindo 
desculpas ao oficial e solicitando que 
tudo não passe de um a advertência 
(ap esar de não h av er in fring ido  
nenhum a lei). Cam eron engole a



violência e a aceita passivam ente. 
Mais tarde, já  em casa, a esposa de 
Cameron m anifesta sua indignação 
peran te a passividade de seu marido e 
resolve denunciar os policiais, mas é 
impedida por Cameron. Ela reage, 
dizendo: “Você tem  medo que seu nome 
saia nos jornais e que seus amigos do 
estúdio digam ‘nossa, ele realm ente é 
negro!’”. Ao que ele responde, “mais 
cedo ou mais ta rde  você vai descobrir o 
que é ser negro”. E ela retruca: “Como 
se você soubesse. Sua atitude mais 
próxima da de um negro foi ver o Cosby 
Show”.

O segundo crash de Cameron ocorre 
no dia seguinte, no trabalho, quando 
alguém da equipe que trabalha  junto 
com Cameron sugere que um dos 
personagens negros mude a lingua­
gem, sob o argum ento de que ele não 
está falando como os negros u su a l­
m ente se expressam. Ele reclamou a 
ausência das gírias que, em sua visão, 
fazem parte  do estereótipo do que é ser 
negro e pediu que Cameron regravasse 
a cena, pois poderia soar falso do jeito 
que estava gravado. Ao que Cameron 
retruca: “E você acha que as pessoas 
vão ter dificuldades em reconhecê-lo 
como negro por causa disso?”. E ele 
responde, dizendo que não é próprio 
daquele personagem e questiona se 
haveria algum problema em gravar 
m a is  u m a  vez a m esm a  cena . 
Cameron, o diretor, aceita passiva­
m ente e m uda a linguagem  do perso­
nagem negro.

O terceiro crash de Cameron ocorre 
quando ele está  dirigindo sozinho,

como quem quer esfriar a cabeça, e 
encosta o carro num a esquina e é 
a s sa lta d o  por um  negro . N esse 
momento, ele explode toda a raiva 
contida pelo que aconteceu e começa a 
brigar com o assa ltan te  na rua. Uma 
v ia tu ra  vê a briga. Cam eron e o 
a s s a l t a n t e  e n t r a m  no  c a r r o ,  
continuam  brigando, e se inicia um a 
perseguição policial. Cam eron pega a 
arm a do assa ltan te  e guarda em sua 
c in tu ra . O carro  de C am eron é 
encurralado, e ele desem barca desa­
fiando  os p o lic ia is , e n q u a n to  o 
assa ltan te  fica escondido no carro. Um 
dos policiais já conhecia Cameron da 
situação onde seu parceiro molestou a 
esposa de Cameron e ajuda a acalm ar 
os ânimos de todos, perm itindo com 
que Cameron pegue o carro e vá para  
casa, sob a alegação de que ele o 
conhecia e que estava tudo bem. 
Cameron em barca em seu carro e, 
depois de um tempo, estaciona para 
que o a s s a l ta n te  d e se m b a rq u e . 
Cameron devolve a arm a a ele e diz: 
“Olhe para  mim. Você me envergonha. 
Envergonha a si próprio”.

A im pressão que se tem  em relação 
a essa história  é que o personagem  
Cameron ten ta  negar suas raízes 
étnicas e cu lturais e se proteger na 
situação confortável que ele conquis­
tou como diretor de televisão. Ele não 
se considera um afro-descendente. O 
mesmo acontece com sua esposa, que, 
ao ser abordada por aquele oficial, se 
identifica como um a “m ulher branca”. 
No d e c o rre r  da v io lên c ia  e da 
hum ilhação, Cameron percebe que sua



riqueza não o protege da discrim ina­
ção. Assim, ele aceita passivam ente a 
violência e não reage, pois sabe que sua 
condição, n aq u e le  m om ento, e ra  
inferior à do policial.

Em seu tra b a lh o , n o v am en te  
C a m ero n  é c o n fro n ta d o  com a 
discrim inação, agora, num a ou tra  
perspectiva. Os afros-descendentes 
são enquadrados em estereótipos de 
comportamento, de atitude. Ao ouvir a 
reclamação de que o personagem  negro 
não parecia negro, Cameron, prova­
velmente, se perguntava se o negro 
precisa ser representado necessaria­
m ente pelo que a “sociedade branca” 
considera como sendo próprio do 
negro . O negro  não pode fa la r  
corretam ente? Essa situação lem bra 
os estereótipos brasileiros que todos os 
dias podem ser vistos nas novelas e nos 
film es n ac io n a is : o negro  como 
preguiçoso, falando gíria, traficante, 
bandido, malandro. Essa cena reflete 
que a identidade do negro é com preen­
dida de um a forma e rep resen tada de 
um a forma estereotipada nos meios 
artísticos e de comunicação.

Por fim, Cameron fica indignado 
quando é assaltado por um  outro 
negro, isto é, alguém  que ajuda a 
m an ter os estereótipos que estão 
presentes num a sociedade em que os 
b ra n c o s  p o ssu e m  o p o d er. E le 
confronta o preconceito e a discrim ina­
ção dos policiais racistas, protegendo o 
assaltan te. Ao proteger o assaltante, 
Cameron ten ta  lu ta r  contra a imagem 
e o preconceito que se estabeleceram  
na sociedade. O impacto de um crime

realizado por um negro é m uito maior 
que um crime realizado por um branco. 
E isso acontece tam bém  no Brasil. A 
atitude de um  negro repercute por toda 
a comunidade negra. Se um negro é 
“ru im ”, todos os negros são “ru ins”, ao 
passo que os criminosos “brancos” são 
vistos sem pre como casos isolados. E 
por esses arquétipos construídos e 
enraizados na sociedade ao longo de 
toda um a história  de opressão e 
violência (e contra os quais é difícil 
lu ta r  contra) que Cameron vai, no 
final, reproduzir o preconceito, ao 
mesmo tempo em que Cameron se 
indigna diante da violência, ao dizer 
para  o assa ltan te  que ele se sente 
envergonhado pela atitude deste.

D iante de tudo isso, é possível 
consta tar que Crash -  no lim ite  é um 
filme que reflete a realidade de um a 
forma m uito crua. As cenas cotidianas 
são m arcadas por tan to  realism o que 
se to rna impossível não estabelecer 
relações com os personagens, diálogos 
com a p ró p ria  v ida, e to rn a -se  
impossível não se emocionar diante de 
determ inadas situações. Nesse sen ti­
do, o filme conquistou seu objetivo 
original: ser mesmo um a janela da 
realidade, como havia sido planejado 
desde o início, conforme expressou o 
ro te irista  do filme, Bobby Moresco: 

Resolvemos de cara que iríamos 
falar de racismo, m as não lidar com 
isso, diretam ente. Não falamos em 
racism o, ten tam os ser politica­
m ente corretos, o que não nos 
levaria onde queríamos, dram atica­
m ente, ao filme que o mundo



deveria descobrir. Escolhemos lidar 
com aquilo diretam ente e ficamos 
cavando a verdade sem ligarmos 
para  o que aparecia. Sabíamos que 
era feio. Uma hora Paul [Haggis, o 
diretor do filme] me perguntou: 
“podemos fazer isso?” E a resposta 
que me vinha era sempre a mesma: 
“Se é verdadeiro, é real, é certo, e 
serve à h is tó ria  que estam os 
contando, por que não?”. E não 
perm itim os que a feiúra da h istória 
nos afetasse. O racismo é algo feio. 
E ninguém  p restaria  atenção à 
história  se tentássem os contornar 
isso.
Por ser totalm ente tran sp aren te  no 

que tange às situações perm eadas pelo 
preconceito e pela d iscrim inação  
étnica, parece que o filme não tem  a 
pretensão e nem aponta soluções para 
o problema que ele apresenta. Todos os 
personagens são sujeitos e objetos da 
violência no filme. Não há heróis nem 
heroínas, alguém em que é possível se 
espelhar durante o filme. Isso revela, 
no entanto , que o filme provoca 
algum as perguntas e deixa-as “no a r”, 
sem respostas (e isso se torna, enfim, a 
p re ten são  deste ensaio tam bém ): 
Afinal, haverá solução para  se acabar 
com o preconceito? Como elim inar os 
preconceitos, os estereótipos e as 
injustiças sociais tão em aranhados na 
teia social? Como garan tir igualdade e 
respeito nas relações hum anas e na 
vida em sociedade? Estão aí perguntas 
que todos terão que se esforçar muito 
(brancos, negros, asiáticos, orientais,

homens, m ulheres, médicos, teólogos, 
soc ió logos, g o v e rn a n te s .. .)  p a ra  
esboçar um a resposta plausível e 
possível e coerente com a dignidade de 
todos os seres hum anos.

N otas
* P arte  da reflexão do presente ensaio 

é constitu inte de um a monografia 
realizada no curso de bacharelado em 
teologia, sob o título “Religiosidade 
negra  na  cu ltu ra  popular: um a 
p e r s p e c t iv a  c in e m a to g r á f ic a ” , 
orientada pelo professor Dr. P eter T. 
Nash, PhD.

** Teólogo, m estrando bolsista do 
CNPq no Institu to  Ecumênico de 
Pós-Graduação (IEPG) da EST, em 
São Leopoldo, que tem  como objeto de 
pesquisa a compreensão teológica de 
Rubem Alves.
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i n d e p e n d e n t e s ,  i s t o  é , n ã o  
participantes dos grandes conglome­
rad o s) o rg a n iz a d a s  po r afros- 
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Primeiro Congresso Nacional do Negro realizado em 
Porto Alegre no Ano de 1958: assuntos levantados e registrados

A rilson  dos S an tos Gomes*

Este artigo pretende abordar e 
levantar, através de informações 
trazidas das fontes jornalísticas, 
com o fo ra m  r e g i s t r a d a s  a s  
rep o rtag en s  sobre o P r im e ir o  
C ongresso N acional do Negro  
realizado na  cidade de Porto Alegre 
entre os dias 14 e 19 de setem bro do 
ano de 1958. Esse encontro foi 
realizado na Câmara M unicipal de 
Porto Alegre e na sede social da 
S ociedade  B en eficen te  F loresta  
Aurora.

Na intenção de apontar algum as 
“balizas” norteadoras do artigo, 
serão levantados questionam entos 
para  responderm os e, conseqüente­
mente, localizarmos informações de 
como a SBFA conseguiu atingir, por 
o c a s iã o  d a  o r g a n i z a ç ã o  do 
C ongresso N acional do Negro,  
“enorme” visibilidade na m ídia local 
e nacional.1

P ortan to , pergunto: como se 
estabeleceu a relação en tre  o jornal 
Correio do Povo e a comunidade 
negra? Ocorreram  contatos an te­
riores à realização do Congresso 
entre a Sociedade Floresta A urora e 
este jornal? Qual o sentido dos 
organizadores do Congresso busca­
rem  apoio na mídia jornalística?

Como os jornais D iário  de Notícias,  
A Hora e Correio do Povo acom­
panharam  o encontro e como eles 
d ivu lgaram  as a tiv idades?  Q uais 
m atérias/inform ações tiveram  maior 
destaque nesses jornais? Como esse 
c o n g re sso  te v e  re p e rc u s s ã o  n a  
im prensa local e nacional?

A SBFA nasceu no dia 31 de 
dezembro de 1872. E a sociedade negra 
mais antiga do Brasil e foi fundada por 
Polydorio Antonio de Oliveira, negro 
forro, na cidade de Porto Alegre entre 
as a tu a is  ru a s  B arros C assa i e 
C ristóvão  Colombo. T in h a  como 
objetivo zelar pela com unidade negra 
m aterial e socialmente, auxiliando 
inclusive na  realização de enterros 
d ig n o s  p a r a  os n e g ro s  p o r to -  
alegrenses.2

O jornal Correio do Povo foi 
fundado em Io de outubro de 1895 por 
Caldas Júnior. Breno Caldas, diretor 
em 1975, em um artigo publicado por 
ocasião das comemorações dos 80 anos 
de fundação do jornal, explica-nos as 
dificuldades enfrentadas por Caldas 
Jún io r para  fundar e m anter o jornal. 
Segundo Breno Caldas: “O Correio do 
Povo nascera em prédio alugado, pobre 
de recursos e desprovido da sofistica­
ção técnica de que dispunham , na



época, os grandes jornais”.3
Com o pseudônimo de “Léo Pardo”, 

o jornalista  negro José Paulino de 
A zurenha (1861-1909) era um dos 
principais redatores do Correio do 
Povo, “tendo chegado a partic ipar da 
fundação do jornal junto  com Caldas 
Jún io r em 1895” (LAZZARI, 1998).

In d iv id u a lm e n te  o b se rv am -se  
“laços”, através da fundação do jornal, 
entre  o fundador do Correio do Povo  
e Paulino Azurenha. M as a nível 
coletivo podemos destacar um  outro 
acontecimento envolvendo o jornal 
Correio do Povo e a comunidade 
negra, a organização do Prim eiro  
C ongresso  N acional do N egro no 
ano de 1958.4

Antes de entrarm os no Congresso  
d o  N e g r o ,  c o n te x tu a l iz a re m o s  
brevem ente o quadro político nacional, 
as ideologias da época, as influências 
territo ria is do período para  a comuni­
dade negra de Porto Alegre e a situação 
p o lític a  in te r n a  da S o c i e d a d e  
F loresta  Aurora.

No quadro político nacional, as 
cidades do Rio de Janeiro  e de São 
Paulo, por contarem  com um  maior 
volume de capital e a existência de um 
m ercad o  c o n su m id o r  c re s c e n te ,  
tornam -se líderes de lucros e de 
em preendim entos, com a posição de 
frente no processo cu ltural e político do 
p erío d o  d e s e n v o lv im e n tis ta . N a 
política , o governo de Ju scelino  
K u b itsch ek  (1956-1961) lan ça  o 
arrojado Plano de M etas expressando o 
desejo de m odernizar o país nos 
a sp ec to s socio-econô m ico -cu ltu ra l

(BRUM, 1984).
No campo ideológico, o naciona­

lismo difunde-se entre  amplos grupos 
sociais, surge a consolidação de um 
“sistem a ideológico” com m últiplas 
vertentes interligadas: neocapitalista, 
libera l, n ac io n a lis ta , s in d ica lis ta , 
desenvolvim entista, m arx ista , etc. 
(MOTA, 1980).

No sen tid o  da rea lização  do 
congresso, a ideologia presente é a 
nacionalista, o que devemos aprofun­
dar. M as o fato do encontro te r em sua 
nom enclatura  o adjetivo nacional 
significa que é possível fazer esse 
apontam ento.

Em Porto Alegre, nos anos 50, a 
comunidade negra vivia um período de 
transform ações, iniciam-se as obras de 
urbanização advindas com as políticas 
d e se n v o lv im e n tis ta s  do período , 
b a ir ro s  t r a d ic io n a is  n eg ro s são 
desterritorializados, en tre  eles o Areal 
da Baronesa e a Colônia Africana, 
espaços simbólicos para  os negros 
p o rto -a leg ren ses , que, após este  
período, tornam -se espaços valoriza 
dos do ponto de v ista imobiliário; a Rua 
dos A ndradas passa a ser o referencial 
s im bó lico  e id e n t i tá r io  p a ra  a 
comunidade negra .1

Além dessas m udanças te rrito ­
riais, o período possibilita a ação 
coletiva da comunidade negra. Surge, 
d ia n te  de ta n ta s  po ssib ilid ad es, 
“campo fértil” para  as propostas de 
elevação cultural, política e social 
desse grupo ainda estigm atizado e 
carente socialmente.

Após essa breve contextualização



do período, retornem os às questões 
in ternas da organização do Prim eiro  
C ongresso N acional do Negro e a 
entidade prom otora do conclave.

A S ociedade  F loresta  Aurora  
representa, por ser organizadora desse 
congresso, a possibilidade de um  
coletivo negro desenvolver, p lanejada - 
m ente, a lternativas para  a organiza­
ção da comunidade negra.

Neste período, a SBFA tinha  como 
presidente Heitor Fraga. Empossado 
V a lte r  San tos, em 1958, a sua  
adm inistração passa a fazer contatos 
em outras esferas da sociedade gaúcha 
e do eixo Rio-São Paulo. A entidade 
tem  as suas relações alargadas, o que 
possibilita  a sua contribuição na 
situação político-social e cultural, não 
som ente da comunidade negra porto- 
alegrense, m as dos negros gaúchos e 
brasileiros.

V a l te r  S a n to s  c o n ta v a , nos 
quadros adm inistrativos da sociedade, 
com Ju lio  Soares, Rio G randino  
Machado, Dalmiro Lemos, Rui Santos, 
Eurico Souza, Flávio Silva, Edson 
Couto e Armando Tem perani. Eles 
iniciam um a nova etapa florestina  
tendo como principal m eta o ressu r­
gimento m aterial, social e político da 
então octogenária sociedade. A ntes e 
após a posse, a a tu a l diretoria encontra 
um a sociedade em crise.6

Como realizar um  evento dessa 
envergadura sem dinheiro? A través de 
re lac io n am en to s  e co n ta to s  com 
políticos, em p resá rio s , en tid a d e s  
negras do estado e do Brasil e setores 
da im prensa local e nacional, além de

um a am pla cam panha arrecadatória  
en tre  os membros sócios da entidade, 
foi possível a SBFA realizar esse 
encontro.

Em atas pesquisadas, localizam-se 
nomes de apoiadores do congresso 
como as em presas privadas: Rede  
M i n e i r a  d e  A v i a ç ã o ,  R á d i o  
F a r r o u p i l h a ,  i n d ú s t r i a  d e  
refrigerantes P ep si  Cola e os poderes 
públicos como o Governo Federal, a 
Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio G rande do Sul e a P refeitu ra de 
Porto Alegre.'

M as após c o n te x tu a l iz a rm o s  
a s p e c to s  p o lí t ic o s ,  id e o ló g ic o s , 
te rrito ria is da comunidade negra e 
questões in ternas da SBFA, bem como 
de seus apoiadores, não podemos 
deixar de entender que esse congresso 
deva ser pensado à luz dos encontros 
que já  ocorreram  em nosso país 
anteriorm ente, dos quais se citam: 
P r i m e i r o  C o n g r e s s o  A f r o -  
B r a s i l e i r o ,  1 9 3 4 , S e g u n d o  
Congresso Afro-Brasileiro, 1937, 
Prim eira  C onvenção N acional do 
Negro, 1945, Segu n d a  C onvenção  
N a c i o n a l  d o  N e g r o ,  1 9 4 6 , 
Conferência  N acional do Negro,  
1949, e Prim eiro  C ongresso  do  
N e g r o  B r a s i l e i r o ,  1950, todos 
propondo, em determ inado momento 
histórico, ações em torno da comuni­
dade neg ra , cada um  com um a 
p ro p o s ta  d i f e r e n te ,  m as to d o s  
im portantes.8

Retornando à ligação existente 
entre  a SBFA e o Correio do Povo, 
destaca-se a legitimação do congresso



através da divulgação im pressa. Os 
in te lec tu a is  d irigen tes da SBFA, 
d ife re n te m e n te  dos in te le c tu a is  
negros que faziam  ações a favor da 
c o m u n id a d e  n e g ra  p e lo te n s e  e 
fundaram  o Jornal Alvorada, não 
tinham  o seu próprio jornal para  
divulgar o evento. Como divulgar e 
fazer com que o Congresso se legitime? 
Como difundi-lo e fazer com que 
amplos setores da sociedade tivessem  
conhecimento do mesmo? Que jornal 
apoiaria o encontro?9

Em reuniões na sede da SBFA, 
ficou firmado o apoio entre  a em presa 
jornalística Caldas Jún io r e os organi­
zadores do P rim eiro  C ongresso  
N acional do Negro, como consta em 
a tas  reg istrad as e localizadas no 
acervo da entidade, conforme escrito 
em ata: “Sr. P residente (Valter Santos) 
falou sobre o apoio do vespertino Folha 
da Tarde. Julio Soares fala do apoio 
dos jornais Correio do Povo, Folha da 
Tarde e sucursais do Rio de Janeiro  no 
Congresso do N egro a ser realizado 
por in ic ia tiv a  d esta  sociedade o 
jo rnalista  Adil Silva, dará  apoio e 
cobertura no Rio de Janeiro”.10

Portanto, a través do apoio dos 
jornais Correio do P ovo e F olha da 
Tarde (ambos, em 1958, faziam parte  
da em presa jornalíst ica  Caldas  
J ú n io r ) ,  a S o c ie d a d e  F lo r e s ta  
Aurora conseguiria fazer com que o 
congresso  o b tiv e sse  re p e rc u ssã o  
nacional, já  que essa em presa tinha  
escritórios nas duas principais cidades 
b rasileiras do período, São Paulo e Rio 
de Janeiro.

Conforme o discurso proferido por 
V alter Santos, presidente da SBFA no 
ano de 1958, na abertu ra  do Prim eiro  
Congresso  N acional do Negro, a 
ligação entre  o Correio do Povo e a 
SBFA tem  início no ano de fundação do 
Jornal, em 1895, quando, através de 
um convite feito por Caldas Júnior, a 
banda da sociedade tocou na inau­
guração da em presa. N aquela época, a 
sociedade ainda era banda musical; 
posteriorm ente, tornar-se-ia entidade 
social. As palavras de V alter Santos 
im pressas no jornal Folha da Tarde  
evidenciam essas informações e a 
relação existente entre  a sociedade e o 
jornal: “A banda que se celebrizou — 
frisou o orador — ao ser especialm ente 
convidada pelo Jo rn a lis ta  C aldas 
Jún ior para  ab rilhan tar os festejos de 
fundação do Correio do Povo, a I o de 
outubro de 1895 [...]11.”

N o ta -se  u m a  q u e s tã o  a se r  
investigada após se consta tar a ligação 
e n tr e  da in d iv id u a l id a d e  e da 
comunidade negra com as origens do 
Correio do Povo. Será que Paulino 
Azurenha, além de co-fundador do 
jornal, tam bém  era in tegran te  ou 
m em bro  da soc iedade F lo r e s t a  
Aurora? Será que ele tinha  relação ou 
conhecia os fundadores da entidade lá 
no distante 1872?

V o lta n d o  à p a r t ic ip a ç ã o  do 
Correio do Povo e à sua parceira com 
a SBFA, por ocasião do Congresso, um 
dos p a le s tra n te s  foi o jo rn a lis ta  
Archymedes Fortini, palestran te  de 
encerram ento do encontro.

Quando iniciei as pesquisas sobre o



Prim eiro Congresso  N acional do 
N e g r o ,  já  t i n h a  lo c a l iz a d o  o 
p a lestran te  Archym edes Fortin i e 
inclusive sabia que ele era jornalista. 
Porém, descobri, há  poucos dias, que 
ele não era um  jornalista  d istante ou 
de fora do Estado, m as um dos homens 
m a is  im p o r ta n te s  da e m p r e s a  
j o r n a l í s t i c a  C a l d a s  J ú n i o r ,  
conforme escreveu Breno Caldas no 
encerram ento de seu artigo elaborado 
por ocasião dos 80 anos de fundação do 
Jo rnal Correio do Povo datado de 
1975. Segundo Breno Caldas, três 
nomes simbolizam a existência do 
jo rn a l: “C a ld as  J ú n io r ,  D olores 
Alcaraz Caldas e Archymedes Fortini 
- a  operosidade, o afã e dever”.12

E sse artigo  de Breno C aldas 
alusivo aos 80 anos do jornal é 
revelador quanto à im portância de 
Archymedes Fortini para  o Correio  
do Povo. Nota-se que o prim eiro 
agradecim ento de Breno é ao paren te  e 
fundador do jornal Caldas Júnior. O 
segundo agradecim ento é p a ra  a 
senhora Dolores Alcaraz Caldas, viúva 
de Caldas, que assum iu as dívidas da 
em presa após a morte do marido, e, por 
último, e pensam os que não menos 
im portan te , é o agradecim ento a 
Archymedes Fortini. Ou seja, o apoio 
não estava som ente na im pressão nas 
páginas do jornal Correio do Povo e 
dos veículos da em presa Caldas  
J ú n io r ;  o apo io  ao P r i m e i r o  
C ongresso do Negro era hum ano, 
ativo e de “corpo presente”.

Nesse sentido, a visibilidade negra 
proporcionada através da em presa

j o r n a l í s t ic a  C a ld as  J ú n io r  foi
diária. Em especial, no jornal Correio  
do P ovo a divulgação foi em blem á­
tica. As duas reportagens que saíram  
foram a da abertu ra  do encontro e a de 
encerram ento. Contando com páginas 
centrais, o evento foi registrado em 
m atérias de praticam ente um a página 
in teira , o que contribuiu de m aneira 
eficaz para  os organizadores do con­
gresso, que co n seg u iram  a tin g ir  
am plas cam adas da sociedade. As 
inform ações d iá r ia s  do encon tro  
saíram  no outro veículo da em presa.13

Passarem os a abordar as inform a­
ções reg istradas e levantadas em dois 
jornais com circulação diária  na cidade 
de Porto Alegre em 1958, o jornal A 
Hora e o D iário  de N otíc ias. Como 
esses jornais acom panharam  o encon­
tro e como eles divulgaram  as ativ i­
dades?

O jornal A Hora, fundado em 30 de 
novembro de 1954, era regional, sem 
sucursais em outros estados brasi­
leiros, diferentem ente dos jornais da 
e m p r e s a  j o r n a l í s t i c a  C a ld a s  
Júnior. Em contrapartida, o jornal A  
H ora, dirigido por N elson D ias, 
ostentava na sua “folha de rosto” a 
frase: “vespertino de m aior penetração 
no interior”, ou seja, a m atéria  que 
ganhava as páginas desse jornal teria  
um a forte repercussão no interior do 
estado do Rio G rande do Sul.

Depois dos jornais vinculados à 
em presa  Caldas Júnior, notamos 
que o jornal que mais divulgou o 
encontro foi o A Hora. Localizam-se 
em suas páginas quatro m atérias



sobre o Congresso  N acional do 
Negro, todas no centro do jornal. A 
prim eira m atéria  é encontrada na 
página 5 do dia 15 de setembro; a 
segunda, na página 5 do dia 18 de 
setembro; a terceira  está  localizada na 
página 6 do dia 19 de setembro; e a 
ú ltim a é um editorial, localizado na 
página 4 tam bém  no dia 19, com o 
seguinte título: “Êxito do Prim eiro 
Congresso do N egro”. As q uatro  
m atérias totalizam  285 linhas im pres­
sas com duas fotos.

O jornal é o único que traz  dados 
estatísticos sobre o nível de estudo do 
negro brasileiro, dando um destaque 
especial p a ra  um  dos tem as do 
congresso, a alfabetização, além dos 
elogios destinados aos “excelentes 
re su lta d o s  p ro d u z id o s pelo con ­
gresso”.14

As esta tísticas dem onstram  
que o negro sulino é m ais alfabetizado 
do que o negro da região norte do 
Brasil. Deve-se ressa lta r que, embora 
existisse um a ligeira m elhora na 
região sul, o congresso propunha a 
alfabetização e a elevação cultural do 
negro em todo o país, conforme 
m atéria  reg istrad a : “A lfabetização 
intensiva do homem negro brasileiro é 
o caminho para  a sua to tal integração 
na sociedade”. 15

O terceiro e últim o jornal abordado 
é o D iário  de N o t íc ia s .  Nesse 
periódico, saiu um a m atéria  sobre o 
Congresso no dia 18 de setem bro de 
1958. Localizada na página 11 e 
distribuída em 56 linhas, a m atéria  
destaca-se pelas informações sobre a

educação. O jornal enfatiza trechos de 
um dos palestran tes da noite do dia 15 
de s e te m b ro , o S r. L a u d e lin o  
M edeiros.lh

A utilização da fonte jornalística 
p o ssib ilito u  d a r v is ib ilid ad e  aos 
acontecimentos do P rim eiro Con­
g r e s s o  N a c i o n a l  d o  N e g r o .  
Acredita-se que os assuntos reg istra ­
dos e levantados sobre esse aconteci­
m ento nos jornais contribuem  como 
“indícios” im portantes para  recons­
tru ir  um a m elhor com preensão e 
entendim ento desse acontecimento.

As relações existentes entre  a 
e m p r e s a  j o r n a l í s t i c a  C a ld a s  
J ú n i o r  e a co m u n id ad e  n e g ra  
merecem um m aior aprofundam ento, 
já que a visibilidade negra foi maior 
nos “veículos” ligados à em presa, 
inclusive com a p a rtic ip ação  do 
jornalista  Archymedes Fortini, um dos 
hom ens m ais im p o rta n te s  desse 
“veiculo jornalístico”, conforme Breno 
Caldas salientou, em um a das m esas 
de conferência do conclave. M as esse 
relacionam ento, como foi observado, 
não foi som ente no congresso, mas 
desde a fundação do prim eiro jornal do 
grupo, o Correio do Povo, sendo a 
co m u n id ad e  n e g ra  re p re s e n ta d a  
naquela ocasião individualm ente por 
Paulino A zurenha e coletivamente 
pela B anda F loresta  Aurora.

A trav és  desse re lac ionam en to  
antigo, foi possível a parceria en tre  os 
o rgan izadores do congresso e os 
veículos ligados à em presa  jorna­
lís t ica  Caldas Júnior, o que legi­
timou, através da mídia, o encontro,



sendo im portante lem brar que essa 
em presa tin h a  sucursais em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. Nesse sentido, 
como as demais em presas jornalísticas 
não anu n cia riam  um  evento  que 
contava, além  desse apoio, tam bém  
com a parceria dos governos estadual, 
m unicipal e em presas privadas de alto 
porte? Eis que a visibilidade se difunde 
pelos outros jornais e periódicos porto- 
alegrenses como o A Hora e D iário  de  
N otícias, além de jornal do centro do 
país, como o periódico Correio da 
M anhã, da cidade do Rio de Janeiro.

No jornal carioca, que circulou no 
dia I o de outubro do ano de 1958, na 
página 03, foi publicado editorial de 
seg u in te  títu lo : Preconceitos. Na 
ocasião, foi dado destaque ao resultado 
p ro p o sto  pelos p a r t ic ip a n te s  do 
P rim eiro Congresso  N acional do  
Negro: “Alfabetização intensiva do 
homem negro brasileiro”. O periódico 
enfatiza que o preconceito no Brasil 
não é racial e sim cultural. Conforme 
registrado no jornal:

A ausência de conflitos raciais no 
Brasil inspira certa preocupação 
em face de um a iniciativa como o I 
Congresso Nacional do Negro, em 
Porto Alegre [...] Encarado assim, 
aquele congresso impõe atitude de 
reserva. M as tam bém  há outra 
p e rsp ec tiv a , m ais p o sitiva : o 
Congresso Nacional do Negro pode 
c o n tr ib u ir  p a ra  d e s p e r ta r  a 
consciência m oral dos brancos [....] 
A cultura é, para  o indivíduo, meio 
de aperfeiçoamento esp iritual e 
profissional. Ou deveria ser. Mas

em nosso am biente a cu ltu ra  é, 
m uitas vezes, rebaixada a meio de 
ascensão social. O diploma de 
bacharel ou outro, equivalente, é o 
bilhete de ingresso para  aquilo que 
se cham a, com algum  exagero, a 
elite do país. E um  ídolo falso; às 
vezes o diploma é mesmo falso. Não 
serve p ara  d istinguir o portador. 
M as serve p ara  fazê-lo, como se diz, 
d is tin to . E sse  p reconceito  de 
cu ltura  é ruinoso, no Brasil, para 
quase todos os pretos; m as tam bém  
para  m uitos brancos.1'
Apoiado por ou tras “ferram entas”, 

p retende-se contribuir ainda mais 
para  dar visibilidade ao P rim eiro  
C ongresso  N ac ion a l do N egro,  
procurando acabar com o silêncio 
histórico em torno desse im portante 
evento social, c u ltu ra l e político 
p ro p o s to  p e lo s  i n t e g r a n t e s  da  
sociedade negra m ais an tiga  do Brasil 
em parceria com a im prensa porto- 
a leg rense  e “am plos” se to res da 
sociedade gaúcha e brasileira.

N otas
* M estrando em H istória pela PUCRS 

vinculado ao PPGH sob orientação 
da Prof. Dra. M argaret M archiori 
Bakos e Bolsista CAPES-Membro do 
GTNegros-ANPUH/RS.

1 P ara  saber mais, da divulgação 
im pressa do Congresso ver Arilson 
dos S an to s  GOM ES no artig o  
intitulado: Análise de conteúdo: o 
condicionamento das informações 
sobre o Primeiro Congresso Nacional 
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Reserva da vagas na Universidade: 
A comunicação implícita nessa questão

E zequiel de Souza' 
H ênio S an tos de A lm eid a '

A discussão sobre as cotas para  
negros em universidades públicas é 
um tem a polêmico que novam ente está 
em pauta, a p a rtir  de reportagens de 
alguns meios de comunicação. Apre­
sentando a questão como um a te n ta ­
tiva  de c ria r um a divisão social 
baseada na  raça, algo que seria e s tra ­
nho à realidade brasileira, ta is repor­
tagens tom am  posição e formam a 
opinião de parcela significativa da 
sociedade brasileira.

No entanto, o acesso à educação é 
reivindicação histórica do movimento 
negro brasileiro. Como dem onstram os 
em outro momento, o térm ino da 
escravidão significou a exclusão social 
para  a m aior parte  da população negra 
(Souza e Almeida, 2005). A percepção 
dessa exclusão social mobilizou amplo 
movimento intelectual e político na 
C onstituinte de 1945, reivindicando a 
cidadania plena para  o povo negro, 
que, sem sombra de dúvida, passava 
pelo direito e acesso à educação (Souza 
et al., 2006).

Os a fro -d e sc en d e n te s  têm  se 
articulado a partir  de duas frentes de 
ação. A prim eira é a cham ada “comuni­
dade afro”, possuindo sua ênfase no 
aspecto cultural, buscando m anter os 
vínculos com a África. A segunda é a

c h a m a d a  “c o m u n id a d e  n e g r a ” , 
possuindo sua  ênfase no aspecto 
político, buscando a superação do 
racismo e da exclusão social, bem como 
o resgate e a afirmação da identidade 
negra (Acosta-Leyva, 2005B).

A existência de duas frentes de ação 
não significa um a cisão dentro do 
movimento. Isso porque, desde o ponto 
de v ista da negritude, afro e negro são 
te rm o s  in te rc a m b iá v e is .  N ão é 
possível pensar em um  desses aspectos 
sem levar em consideração o outro 
(Acosta-Leyva, 2005A). A distinção é 
m e ra m e n te  a n a l í t ic a ,  a fim  de 
podermos v isua lizar as d iferentes 
formas de atuação do movimento negro 
brasileiro.

Um a dem anda individual torna-se 
um a dem anda social a p a rtir  do 
momento em que é com partilhada por 
um grupo significativo da sociedade. A 
formação desse grupo é resultado de 
lu tas por classificação que buscam 
impor signos distintivos para  produzir 
o s e n tim e n to  de p e r te n ç a  nos 
indivíduos (Bourdieu, 1989). No caso 
do povo negro, o elemento unificador já 
e s ta v a  dado: o e s tig m a  da cor 
(Goffman, 1988). Unindo-se p ara  supe­
r a r  as lim itações im postas pela 
situação de exclusão social, o povo
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n e g ro  c o n v e r t e u  e s t i g m a  em  
estandarte , ou, m utatis m utandis, a 
identidade atribu ída tornou-se iden ti­
dade adquirida (Souza et al., 2006).

Reivindicar um direito não é um a 
tarefa  fácil. É preciso convencer a 
sociedade da validade da reivindi­
cação. Isso só é possível com a 
utilização de argum entos com preen­
síveis e in te re ssan te s , a fim  de 
conquistar o m aior núm ero de adeptos 
e sim patizantes à causa. Ao encontrar 
ressonância na sociedade, as dem an­
das sociais exigem um a tom ada de 
decisão (H aberm as, 1997). N esse 
m om ento, a ação dos m eios de 
comunicação torna-se decisiva.

Desde Leibniz, é aceito que o ser 
hum ano, ainda que seja um a nôm ada 
individual, pode comunicar-se com 
outros seres hum anos (Tillich, 2004). 
Classicamente, o sistem a de com uni­
cação por meio da linguagem  pode ser 
dividido, grosso modo, em três partes: 
emissor, m ensagem  e receptor. O 
caráter im ediato da comunicação leva­
ria  a um a interação dinâm ica com 
alternância de papéis entre  em issor e 
receptor, de modo que não haveria 
elemento passivo.

No século XX, surgiram  meios de 
comunicação de m assa de caráter 
mediado. De acordo com a Teoria 
H ipodérm ica, esse tipo de m ídia 
injetaria  conteúdos diretam ente no 
cérebro dos receptores, reduzidos a 
um a m assa am orfa e passiva. Eviden­
tem ente, o equívoco dessa teoria foi 
percebido em pouco tempo: o receptor 
não é apenas um agente passivo, mas

tam bém  ativo, na m edida em que ele 
tem  o papel de decodificar a mensagem 
que lhe é enviada.

No início do século passado, havia a 
crença generalizada na existência de 
um a cu ltu ra  su rg ida esp o n tan ea­
m e n te  d a s  m a s s a s  p o p u la r e s .  
C riticando  essa  idéia , A dorno e 
H orkheim er cunharam  o conceito 
“indústria  cu ltu ral”, que deixa claro 
que essa cu ltura  é produto fabricado 
para  ser consumido, assim  como um 
sabonete ou um carro (Adorno e 
H orkheim er, 1971). P a ra  eles, a 
indústria  cu ltu ral retirou  o valor tan to  
da cultura popular quanto da cu ltura  
e ru d ita , pois, pelo p rin c íp io  da 
reprodução, a obra seria nivelada por 
baixo. Assim sendo, a criticidade do 
receptor não é possível, pois a cultura 
foi transform ada em valor.

U m a  v ez  q u e  os m e io s  de 
comunicação de m assa se constituem  
como vias de mão única, eles não 
geram  conhecimento, proporcionando 
tão-som ente inform ações parciais. 
P ara  haver elem entos suficientes para  
um a tom ada de decisão, seriam  
necessárias duas fontes d istin tas de 
informação, no mínimo. Assim, o 
confronto de argum entos de cada parte  
possibilitaria o aprofundam ento da 
questão.

As lu tas para  a inclusão do negro 
por meio da escola ganharam  força com 
a formação de educadores negros. Sua 
p re se n ç a  n a  esco la  d e n u n c ia  a 
invisibilidade a que o povo negro era 
submetido, melhorando a auto-estim a 
de crianças negras (Triumpho, 2004).



Historicam ente, a presença de afro- 
descendentes nas universidades b rasi­
leiras é insignificante (Souza, 2004). 
Nos casos em que afro-descendentes 
ingressam  na universidade, perm a­
nece a lim itação das possibilidades. Há 
um a concentração de alunos negros em 
determ inados cursos, enquanto estão 
praticam ente ausentes de outros de 
m aior prestígio social (Teixeira, 2003).

Assim, parece-nos justificável a 
adoção de cotas p ara  negros em 
un iversidades públicas, pois esse 
ex p ed ien te  p ro p o rc io n a ria  m aior 
integração e troca de experiências, fato 
que, em nosso entendim ento, enrique­
ceria o conhecimento produzido nessas 
instituições. Podemos afirm ar isso 
porque conhecemos alguém  que é fruto 
dessas políticas nos Estados Unidos e 
que foi muito im portante em nossa 
formação acadêmica: o professor Peter 
N ash (Nash, 2002).

Sabem os das d ificu ldades em 
definir quem poderá ser beneficiado 
pelas cotas. O exemplo da U niver­
sidade de Brasília, com o chamado 
“tribunal racial”, é paradigm ático das 
dificuldades que serão enfrentadas 
(Steil, 2006). No entanto, é possível 
aprender com os erros cometidos. 
Temos acompanhado os debates do 
Conselho U niversitário da UFRGS em 
relação à im plem entação gradativa de 
cotas raciais e sociais.

A proposta encam inhada para  a 
votação prevê a im plem entação de 
um a reserva de 5% das vagas para  
negros e 5% para  alunos oriundos de 
escola pública no prim eiro ano, 10% no

segundo e, no terceiro ano, 20% para  
cada segmento. O critério de elegibili­
dade para  a reserva de vagas para  
negros seria o “rótulo” e não a “origem”, 
pois foi entendido que o preconceito 
racial no B rasil é baseada no epife- 
nôm eno e não n a  descendência. 
Enquanto redigimos esse artigo, possi­
velm ente a decisão dos conselheiros já  
te n h a  sido to m ada. F icam os na  
expectativa.

REFERÊNCIAS
BIBLIOGRÁFICAS
ACOSTA-LEYVA, Pedro. 2005A. A 
negritude como história. Identidade: 
Boletim do Grupo de Negros da EST, 
São Leopoldo, v. 08. p. 21-26, jul./dez. 
2005.
ACOSTA-LEYVA, P edro . 2005B. 
H isto r io g r a fia  a fro /n egra: U na
aproximación a un  concepto de h istoria 
a p a rtir  de las Consultas Internacio- 
nales de Teologia Negra efectuadas en 
1985, 1994, 2003. D issertação de 
M estrado. São Leopoldo: EST/IEPG,
2005.
ADORNO, Theodor W.; HORKHEI- 
MER, Max. D ia léc tica  dei Ilum i- 
nism o. Buenos Aires: Sur, 1971. 
BOURDIEU, Pierre. O poder sim bó­
lico. Lisboa: D IFEL/Bertrand, 1989. 
GOFFMAN, Erving. Estigm a: Notas 
sobre a m anipulação da identidade 
deteriorada. 4. ed. Rio de Janeiro: 
G uanabara Koogan, 1988. 
HABERMAS, Jü rg e n . D ir e ito  e 
d em o cra c ia : E n tre  fa tic id ad e  e 
validade. Rio de Janeiro : Tempo 
Brasileiro, 1997.



NASH, Peter T. A questão da ação 
afirm ativa está  em p au ta  no Brasil. 
Identidade: Boletim do Grupo de 
Negros da EST, São Leopoldo, v. 03, n. 
1-2, p. 03-04, jan ./ago. 2002.
SOUZA, E zeq u ie l de. H eró is  e 
heroínas desconhecidas. Identidad e. 
Boletim do Grupo de Negros da EST, 
São Leopoldo, v. 06, p. 04-06, jul./dez. 
2004.
SOUZA, E zequ ie l de; ACOSTA- 
LEYVA, Pedro; MELLO. Luis C. 
H istória do Grupo Identidade: Uma 
década de v ida  e contribu ições. 
Identidade: Boletim do Grupo de 
Negros da EST, São Leopoldo, v. 09, p. 
06-14, jan./jun. 2006.
SOUZA, Ezequiel de; ALMEIDA, 
Hênio Santos de. Breve retrospectiva 
da h istória dos afro-descendentes no 
Brasil. Identidade: Boletim do Grupo 
de Negros da EST, São Leopoldo, v. 08, 
p. 04-11, jul./dez. 2005.
SOUZA, Ezequiel et.al. Espaço para  os 
afro-descendentes. N ovolh ar, São 
Leopoldo, ano 04, n. 12, p. 28-29, 
set./nov. 2006.
STEIL, Carlos Alberto (Org.). C otas 
r a c ia is  na  U n iv e r s id a d e :  Um

debate. Porto Alegre: UFRGS Editora,
2006.
TEIXEIRA, Moema de Poli. N egros  
na U n iv e r s id a d e : Id en tid ad e  e 
trajetórias de ascensão social no Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro: Palias, 2003. 
TILLICH, Paul. P ersp ectiv a s  da 
T eologia  P ro testa n te  nos sécu lo s  
XIX e XX. 3. ed. São Paulo: ASTE, 
2004.
TRIUMPHO. V era R. S. Coletivo 
E s ta d u a l de E ducadores Negros: 
Compromissos com a educação das 
relações étnico-raciais. Identidade: 
Boletim do Grupo de Negros da EST, 
São Leopoldo, v. 06, p. 21-26, jul./dez. 
2004.

N otas
1 Bacharel em Teologia pela Escola 

S u p e r io r  de T e o lo g ia  (E S T ). 
E studante  de Ciências Sociais na 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) e membro do Grupo 
Identidade.

2 E studante  de Teologia na Escola 
Superior de Teologia (EST) e membro 
do Grupo Identidade.



Aconteceu...
Com muita alegria concluímos o IV módulo do PROFAMPA BH 

Program a de Formação para Agentes Multiplicadores da Pastoral Afro 
conforme o calendário previsto: 31 de março e 01 de abril de 2007.

Gostaríamos de agradecer o Centro ATABAQUE de Teologia e Cultura 
Negra, a Conferência de Religiosos do Brasil (CRB-BH e CRB/RJ) e o Grupo de 
Reflexão de Religiosos/as Negros/as e Indígenas GRENI. Um agradecimento 
especial à Fundação Luterana de Diaconia-FLD pela parceria e apoio 
financeiro.

O PROFAMPA/BH atingiu seu objetivo capacitando 78 participantes 
entre estes líderes comunitários, quilombolas, professores e pesquisadores, 
que se despertam para a realidade negra nas comunidades e atuam  junto  às 
mesmas. Temos a convicção que nosso esforço para a realização desse evento 
trouxe aprendizagens significativas não só para os organizadores e 
participantes, mas para as mudanças na sociedade como um todo. Mais uma 
vez comprovamos que, unindo propósitos e articulando forças, alcançaremos 
mais facilmente nossas metas.

Está acontecendo...
ENCONTRO DE ESTUDOS A PARTIR DA CARTILHA JUSTIÇA  
TRANSFORMADORA: SER IGREJA E SUPERAR O RACISMO 

D ocum ento do C onselho M undial de Igrejas
Com a finalidade de dar continuidade às discussões do III Simpósio 

Abrindo as Portas das Igrejas, que teve como tem a “Fé e diversidade cultural” 
(realizado em novembro de 2006, na EST), e com o objetivo de promover a 
multiplicação da cartilha, fazendo um a tentativa de implementação da mesma 
como referencial de estudos nas comunidades cristãs, lançamos o desafio de o 
levarmos para as igrejas e nos reunirm os novamente para um a leitura, 
discussão e estudo em conjunto. Informações sobre o encontro:
DATA: 31 de agosto e I a de setembro de 2007
LOCAL: Escola Superior de Teologia EST em São Leopoldo RS/Brasil 
PROMOÇÃO: Grupo Identidade da EST/IECLB
APOIO: COMIN, Grupo Assessor de Etnia/IECLB, FLD, CENACORA, CEBI 
INSCRIÇÕES: Até 15 de agosto (ou até preencher as 80 vagas).
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C a r t a s

Caro/a leitor/a,
Agradecemos aos leitores que têm nos enviado mensagens 

com opiniões e solicitado exemplares do identidade! 
Agradecemos também ao bibliotecário Germano Streese, do 
Luther College em Decorah, Iowa USA, que nos enviou o artigo 
do professor John Burdick, publicado em inglês, contendo 
referências sobre o Grupo Identidade da EST/IECLB.

Para acessar as publicações anteriores, disponibilizamos 
os últimos três volumes no site da EST. Basta entrar no site 
www.est.edu.br no setor Revistas/Identidade; os textos estão em 
formato pdf.

Convidamos para que enviem seus textos, resultados de 
pesquisas e/ou trabalhos científicos, (6 a 8 laudas com 
referências), para avaliação, para o segundo semestre do ano de 
2007, vol. 12, Cultura e Negritude. Os textos deverão ser 
e n v ia d o s  p a r a  i d e n t i d a d e @ e s t . e d u . b r  e p a r a  
selenir@est.edu.br até 30/09/2007.

Aguardamos correspondência com pareceres e sugestões!
Prof5. Ms. Selenir C. Gonçalves Kronbauer

CEBI - Tel.: (51)3568-2560

Informações:

CEBI - Tel: (51) 3568-2560 
EST - Tel: (51) 2111-1400

Informações:

W w a  da B M a  i»  PwipKiivada Negmudí

NEGRA SIM, NEGRO SIM, 
COMO DEUS ME CRIOU
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